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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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a violência por parceiro íntimo contra a mulher grávida com ideal suicida. Método: 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa, de caráter descritivo com abordagem 
qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida no mês de agosto de 2019, contemplando as 
bases de dados LILACS, MEDLINE e BNDF. Foi executado um cruzamento com o 
operador booleano and com os descritores: Violência, gestante, parceiro, com uso do 
operador Booleano AND.  A seleção respeitou critérios de inclusão/exclusão dos artigos 
disponíveis de forma completa e gratuita, entre os anos de 2005 a 2019, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foram excluídos estudos que se mostravam inconclusos 
e/ou repetitivos. Resultados: Foram encontrados 25 estudos, dos quais 9 cumpriram 
os critérios previamente estabelecidos e foram incluídos nesta revisão. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 9 em cada 10 casos de suicídio poderiam ter 
sido prevenidos com o acolhimento precocemente. A violência por parceiro íntimo é 
mais incidente em lugares em que a desigualdade de gênero é tolerada, como nos 
países latino-americanos que estão no processo de desenvolvimento, havendo uma 
ligação entre o ideal suicida com a violência sofrida pela gestante. Conclusão: Torna-
se essencial o papel dos profissionais de saúde, apresentando o olhar clínico, holístico 
e empático, na busca da prevenção, bem como reduzir eventuais gravidades.
PALAVRA-CHAVE:  Violência. Gestante. Parceiro.

ABSTRACT: Introduction: Pregnancy is marked by intense biopsychosocial changes 
in women’s lives and when associated with intimate partner violence, may lead to 
alterations to the mother and child binomial, as well as the development of suicidal 
ideal in the Gravidic period Puerperal. Therefore, the understanding and performance 
of health professionals in relation to risk factors is of paramount importance for the 
promotion of prevention and health care. Objective: To know intimate partner violence 
against pregnant women with suicidal ideals. Method: This is an integrative review study 
with a descriptive character with a qualitative approach. The research was developed 
in August 2019, covering the databases LILACS, MEDLINE and BNDF. A crossroad 
was performed with the Boolean operator and with the descriptors: violence, pregnant 
woman, partner, with the use of the Boolean operator.  The selection complied with 
the inclusion/exclusion criteria of the articles available in a complete and free way, 
between the years 2006 to 2018, in Portuguese, English and Spanish. We excluded 
studies that showed inconcluses and/or repetitive. Results: Twenty-five studies were 
found, of which 9 fulfilled the previously established criteria and were included in this 
review. According to the World Health Organization (WHO), 9 out of 10 cases of suicide 
could have been prevented with early embracement. Intimate partner violence is more 
incident in places where gender inequality is tolerated, such as in Latin American 
countries that are in the development process, with a link between the suicidal ideal 
and the violence suffered by the pregnant woman. Conclusion: It becomes essential 
the role of health professionals, presenting the clinical, holistic and empathic look, in 
the search for prevention, as well as reducing any gravities.
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INTRODUÇÃO

A Violência Por Parceiro Íntimo (VPI) é considerado um grave problema de 
saúde pública e social não só no Brasil, mas no mundo. É caracterizada por qualquer 
ação ou omissão com base no gênero, podendo ocasionar lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico, dano moral e patrimonial, até mesmo a morte (BRASIL, 2006; 
ZACARIAS; et al, 2012).

	 A violência contra a mulher pode se apresentar de várias formas na prática,  
seja pela violência física, considerada por qualquer ação que ofenda a saúde 
ou integridade corporal das mulheres; a violência psicológica, em que se fazem 
presntes humilhações, ameaças, perseguição, entre outros; a violência moral, com 
uso de calúnias, injúrias e/ou difamação; a violência sexual, por relações sexuais 
sem consentimento e indesejadas, assim como pelo impedimento do uso de 
contraceptivo (BRASIL, 2006).

	 A violência quando praticada durante o período gestacional pode gerar 
consequências físicas graves para a saúde materna e fetal, podendo resultar 
com o início tardio do pré natal, dores pélvicas, hemorragias, parto prematuro, 
descontinuação da gestação, intercorrências durante o trabalho de parto,  aumento 
do risco de morte perinatal, trauma fetal e baixo peso ao nascer (MEDINA, 2008).

	 Além de consequências físicas, a saúde mental materna também poderá 
ser afetada negativamente.  A VPI ocorrida durante a gravidez pode ser uma das 
principais causas de ideação suicida pelas gestante (FONSCECA-MACHADO; et 
al, 2015).

	 É importante que haja uma supervisão efetiva tanto para o rastreamento 
dos riscos de um indivíduo se tornar vítima de violência quanto as crenças e os 
sistemas econômicos e sociais que criam condições e ambientes propícios para a 
ocorrência dos atos de violência (FONSCECA-MACHADO; et al, 2015). A partir da 
promoção da prevenção de maneira primária, assim como o desenvolvimento de 
políticas públicas e programas intersetorias para a redução dos fatores de risco e 
fortalecimento dos fatores de proteção (WHO, 2010).

Além disso, é fundamental a presença de uma assistência adequada durante 
o pré-natal prestado pelos profissionais de saúde na identificação precoce de 
comportamentos de ideação suicida. Todavia, durante o período gestacional o 
rastreamento do ideal suicída é raro, mas a compreensão dos fatores ques estão 
relacionados ao problema por parte dos profissionais de saúde facilita a sua 
abordagem e a prevenção das tentativas de suicídio ou do suicídio (GAVIN; et al, 
2011).

	 Diante do exposto, este trabalho permite um maior conhecimento aos 
profissionais de saúde, pois com o devido cohecimento sobre o tema, podem 
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desenvolver estratégias voltadas as pacientes no período da gestação e puerpério, 
para a identificação precoce de práticas de violência contra a mulher provocada 
pelo parceiro íntimo, diminuindo assim os índices morbimortalidade materno-fetal. 
Dessa forma, o objetivo do presente estudo  é conhecer a violência por parceiro 
íntimo contra a mulher grávida com ideal suicida.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, seguindo as seis etapas: 
elaboração da pergunta norteadora, descrição dos critérios de inclusão e exclusão 
dos artigos, busca na base de dados, análise dos dados obtidos, discussão e 
apresentação dos resultados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008)

	 A pergunta norteadora foi: Quais são as evidências apresentadas na literatura 
sobre a violência por parceiro íntimo contra a mulher grávida com ideal suicida?.

	 Os critérios de inclusão dos artigos foram: estar disponível na íntegra de forma 
completa e gratuita, estudos em português e inglês, que tivessem sido publicados 
de 2006 a 2019. Foram excluídos artigos inconclusivos e/ou replicados.

	 O período de busca foi realizado durante o mês de agosto de 2019, 
contemplando as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO)  
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine) e BDENF, através da 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).  	

Na definição dos descritores foi empregado o DeCS (Descritores em Ciências 
da Saúde), um dicionário de indexação de termos criado pela Bireme. Foi executado 
um cruzamento com o operador boleano AND com os descritores: Violência, 
gestante, parceiro. Após a identificação da amostra, prosseguiu-se com a análise 
dos dados por meio da leitura dos artigos na íntegra e posteriormente, a inclusão 
na amostra final.

RESULTADOS

Empregados os descritores mencionados, apareceram 25 artigos faziam 
referência à associação dos termos procurados. Os resumos foram analisados, 
e os que faziam referência ao tema contemplaram a amostra. Permaneceram 15 
estudos para a leitura na íntegra. Destes, 6 estudos foram excluídos, pois não 
faziam referência ao tema central da pesquisa, restando 09 artigos.

Com base nos artigos selecionados, foi elaborado um quadro com seis artigos, 
contendo o nome dos autores, ano das publicações e título, revista e principais 
conclusões, que foram inseridos na quadro 1. Entretanto, realizou-se a análise 
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descritiva da amostra e qualitativa dos resultados das avaliações, acompanhadas 
de discussão do material. 

Autores Ano e revista Título Pricipais achados

Audi, CAF; Corrêa, 
AMS; Santigo, SM; 
Andrade, MGG; 
Escamilla, RP.

2008.
Rev Saúde Pública.

Violência doméstica 
na gravidez: 
prevalência e fatores
associados

Foram evidenciados elevadas 
práticas de violências praticadas 
pelo parceiro íntimo durante a  
gestação, apresentando relação 
as condições socioeconômicas, 
demográficas e da saúde da 
mulher e do seu parceiro
íntimo.

Puccia, MIR;  
Mamede, MV.

2012.
 Rev. Eletr. Enf.

Revisão integrativa 
sobre a violência por 
parceiro íntimo na 
gestação

 A VPI está relacionada a 
algumas condições adversas 
à saúde materna, tais como 
estresse, ansiedade e 
depressão, tabagismo, abuso 
de álcool, gravidez indesejada, 
aborto, descolamento prematuro 
de placenta, pré-eclampsia, 
início tardio do pré-natal, entre 
outros.

Marcacine, KO;
Abuchaim, ESV;
Abrahão, AR;
Michelone, CSL;
Abrão, ACFV.

2013.
Acta Paul Enferm.

Prevalência de 
violência por parceiro 
íntimo relatada por 
puérperas.

A violencia contra a mulher e 
um problema de saude publica, 
que se encontra em todas as 
classes sociais, bem como as 
fases da vida da mulher. No 
acompanhamento do pre-natal 
e pos-parto são momentos 
oportunos para que os 
profissionais de saúde consigam 
identificar as situações de 
violência.

 Teixeira, SVB; 
Moura, MAV; Silva, 
LR; Queiroz, ABA 
Souza, KV; Netto, LA.

2015. 
 Rev Esc Enferm 
USP.

Violência perpetrada 
por parceiro íntimo à 
gestante: o ambiente 
à luz da teoria de 
Levine.

A VPI foi o principal fator externo 
antes e durante a gravidez que 
influenciou o ambiente interno 
(fisiologico) negativamente a 
saúde das nutrizes.

Fonseca-Machado 
MO, Alves LC, Haas 
VJ, Monteiro JCS, 
Gomes-Sponholz F.

2015.
 Rev Panam Salud 
Publica.

Sob a sombra 
da maternidade: 
gravidez, ideação 
suicida e violência 
por parceiro íntimo

O estudo revelou que a VPI 
durante a gestação está 
associada como um indicativo 
de ideação suicida em um grupo 
de gestantes brasileiras.

Ramalho, NMGR; 
Ferreira, JDL; Lima, 
CLJ; Ferreira, TMC; 
Souto, SLU; Maciel, 
GMC.

2017. 
Rev enferm UFPE on 
line.

 Violência doméstica 
contra a mulher 
gestante.

O estudo mostrou que as 
formas de violência mais 
demonstradas foram a sexual,  
física e o psicológica, sendo a 
violência psicológica praticada 
pelo parceiro íntimo durante a  
gestação. 

Quadro 1: Descrição dos artigos selecionados:  autores, ano das publicações e revista, título e 
principais conclusões.
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DISCUSSÃO

A violência contra a mulher pode se apresentar de diversas formas, incluindo 
atos de estupro, agressões físicas, sexuais, psicológicas e emocionais ou ainda, 
qualquer ação que gere ameaça ou sofrimento para esta mulher (SILVA; OLIVEIRA, 
2015; SILVA, 2010).

Estudos tem mostrado que a cada 4 minutos, uma mulher sofre violência no 
seu ambiente domiciliar por uma pessoa com quem mantém vínculo de afeto. Em 
torno de 23% das mulheres estão expostas à violência doméstica, e 70% desse 
tipo de violência ocorrem no próprio lar e o agressor é o companheiro da vítima 
(FERREIRA; et al, 2016).

Vários fatores estão associados a violência doméstica e o período gestacional, 
entre eles estão presentes a baixa escolaridade, desemprego, uso de alcool, baixa 
renda, baixa idade, pelo fato de elas manifestarem uma maior insegurança e 
indefesas nessas situações em que estão passando (SILVA; et al, 2009; AUDI; et 
al, 2008), havendo uma maior prevalência da violência psicológica associada em 
grande parte à física e sexual (OKADA; et al, 2015; RODRIGUES; et al, 2014).

 Estas práticas de violência se tornam ainda mais agravantes quando associadas 
ao período gestacional, pois pode trazer complicações negativas para a saúde 
materna, fetal e consequentemente do recém nascido, como dor na região pélvica, 
sangramentos, partos de forma prematura, aumento da incidência de abortos e 
morte perinatal, baixa nutrição do recém nascido e trauma fetal (RODRIGUES; et 
al, 2014).

Os resultados também apontam que mulheres que sofrem algum tipo de 
violência, na maioria das vezes é de forma cíclica, e não episódios únicos, sendo 
necessário então, uma atenção diferenciada nos serviços de saúde (MORAES; 
ARANA; REICHENHEIM, 2010).

Esse conjunto de fatores associados a violência contra a mulher durante 
o período gestacional geram sofrimento piscológico materno, propiciando o 
desenvolvimento de depressão, síndrome do pânico, distúrbios alimentares e 
tentativas de suicídio (SILVA; COELHO; CAPONI, 2007). Um estudo evidenciou que 
a ocorrência de VPI durante a gravidez influencia no agravamento dos sontomas 
depressivos nas mulheres grávidas, conduzindo e influenciando no surgimento de 
pensamentos suicidas (GAUSIA; et al, 2009)

Embora as tentativas de suicídio durante a gestação tenham taxas menores, 
neste período o suicídio é manifestado a partir de métodos violentos, o que 
sugestiona a presença de intencionalidade e alto nível de sofrimento (LINDAHL; 
PEARSON; COLPE, 2005).

Todavia, o rastreamento da ideação suicída no decorrer do período gestacional 
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é raro. Portanto, é fundamental que os profissionais de saúde, em especial a 
enfermagem, tenham atenção nos fatores de risco para o desenvolvimento de 
transtornos psíquicos e fatores associados, em especial a VPI no período gestacional 
(FONSECA-MACHADO; et al, 2015), dando uma maior atenção para as mulheres 
com sintomas depressivos (SILVA; et al, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A VPI é um problema multifatorial que pode trazer prejuízos para a saúde 
matero infantil. Portanto, é de fundamental importancia que se façam presentes 
mecanismos para identificação precoce da violência doméstica durante o período 
gestacional, bem como da saúde mental materna e fatores associados a ideação 
suicida.

Torna-se imprescindível o papel dos profissionais da área da saúde na detecção 
e rastreamento de mulheres vítimas de VPI, o acolhimento humanizado e o apoio 
eficaz para as gestantes violentadas, como também, realização de fluxogramas 
descritivos com a finalidade de oferecer subsidio para os profissionais no momento 
do encaminhamento. Em virtude dos fatos mencionados se faz necessário o 
acompanhamento desta mulher de forma retrospectiva e prospectiva, visando 
reduzir ao máximo as sequelas adquiridas neste período.

Contudo, a VPI deve ser tratada na sociedade como um problema de saúde 
pública, sendo necessário a implantação de políticas de proteção a esta mulher, 
assim como a realização de pesquisas periódicas sobre tal temática visando 
benefícios para a gestante e a comunidade
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